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DA REDAÇÃO:

A PRIMAVERA COMEÇA ESTE MÊS!

A
h, que maravilha! Segundo o Observatório Nacional, a primavera começará este mês, pessoal! 

E com isso, a partir das 11horas e 49 minutos do dia 22, nossa terra começará a ficar alcatifada de flores e a brisa falará de amores para o prazer de todos os que moram abaixo do equador e poderemos por de lado o cobertor e o remédio preventivo da gripe.

Com esta alvissareira notícia, iniciamos mais uma edição do nosso PASQUIM, antecipatória da que reportará a reunião da dúzia e meia ou, sabe-se lá, meia dúzia de colegas que irão participar do nosso tradicional encontro anual.

Papo furado de lado, vamos ao que interessa: aí está centésima quadragésima oitava edição do nosso jornaleco, com tudo o que aconteceu ou foi inventado nos últimos trinta e um dias e que foi garimpado por nossos eficientes colaboradores.

 É isso ai, pessoal. Até outubro.


C
onsiderando o grande volume de contribuições que  não temos recebido para as edições do PASQUIM, a redação se viu obrigada a admitir um redator auxiliar que apresentamos aí ao lado, cuja competência conhecemos desde nossa infância. A Redação conta com ele para ampliar a qualidade de nossas edições.

P
ra quem acha que nossa turma era um bando de sedentários, que só queria saber de jogar baralho e tomar cerveja nos bares da praça, eis aí a prova de que também tínhamos atletas como o Xico, o Cabide e o Mato Grosso, os reis do vôlei do IEI no Torneio Anual  da Primavera daqueles velhos tempos. Só não temos informação segura de que eles tenham vencido alguma partida disputada nesse torneio...
E
 o Bentinho Maria, hein? Vai cuidar do CBH, sopinha de letras que quer dizer Bacia Hidrográfica do Rio Grande. Mas que Rio Grande? Do norte ou do sul? Isto ele não contou pra gente. Ou terá outro que não é nem do norte ou do sul? Esclarece a gente, nobre colega! 


NOTÍCIAS DO SÉCULO 20
(Alguém se lembra?)

Numa excursão à Siderúrgica de Volta Redonda, em 1960, a turma ficou fazendo algazarra no alojamento até de madrugada, impedindo o sono dos sonolentos, entre eles o do nosso saudoso Flávio Boca de Burro.

Na noite seguinte, à guisa de vingança, ele ficou cantando pelo  corredor em alta voz: “Quebra, quebra a gabiroba, quero ver quebrar! Quebra, quebra a gabiroga, quero ver quebrar...” e o pessoal só conseguiu dormir depois que ele foi vencido pela exaustão, mas se sentindo vingado da noite anterior não dormida...


V
ejam aí como está a adesão do pessoal à nossa confraternização de 2012, prevista para acontecer nos dias 12, 13 e 14 de outubro: 
· Turma de 1964:  18 colegas e 14 acompanhantes, num total de 32 participantes.
· Turma de 1963:  um total de 7 participantes.
O
 Dia D da cofraternização será o dia 13. O dia 12 é pra receber os apressadinhos e o dia 14, pra recuperar dos pecados da gula cometidos na véspera.
E
 o Bispo sumiu! De repente, deixou de mandar mensagens pela Internet, de telefonar à meia noite pros colegas e só vem incógnito a Itajubá. Que será que aconteceu? Terá ele perdido o chapéu?
V
 ejam só o que o Cesar conseguiu, gentes! Flagrou o Meduna em pleno voo, conforme prova a foto abaixo!

(Como se dizia do cinema antigamente: pena que a imagem não seja a cores)...
RECUERDOS DE 1960
C
ês lembram que quando saiu o resultado do vestibular, os veteranos do IEI nos colocaram uma horrível tintura verde nos nossos cabelos que, com o tempo, ela foi saindo, e nós ficamos só com uma parte loura dos cabelos? Pois é, certa noite, quando o autor destas mal datilografadas linhas entrava no Bar Acadêmico pra sua cervejinha diária, ouviu dois viajantes comentando que estavam surpresos com o número de “veados” de repente tinham aparecido na cidade, todos de cabelos coloridos. Ouvindo isto, tratei de explicar a eles que o cabelo pintado era por causa do trote dado nos calouros que ingressaram na Escola de Engenharia e eles entenderam direitinho. Portanto, por certo período de tempo, fomos todos vistos não como “bichos”, mas como “bichas”...
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